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Ainda o «Espectro «ia («ranja»

Retiramos o nosso artigo, para transcre
ver, com a devida venia, o do nosso esti
mável e illustrado collega da capital, a Luz 
do Povo, respeitante a esse pasquim que 
se impôz a missão d’insultar esta cidade 
e tudo quanto ha de bom, digno e justo, 
pelo simplíssimo facto do governo dar por 
terminadas todas as commissões pingues e 
extraordmarias, que exercia o sr. Eduar
do Tavares, o homem dos 300^000 reis meu - 
saes.

«Ainda não está de todo cumprida a 
nossa missão! Aqui estamos de novo, de 
taganle em punho, a fustigar as faces es
tanhadas dos birbantes saltimbancos, que 
fazem cynica exposição de palhaçadas á 
luz do sol, com a simulada contricção de 
baixos hypocrilas vulpinos, que vem ludi
briar e mentir ao povo, dizendo arnal-o e 
defendel-o!

Eis-nos de novo, sim! Não abandona - 
remos, o campo emquanto tivermos um 
alento de vida! Já lhes lavrámos as fron
tes alvares com as puas do despreso que 
merecem, e vamos agora fazer-lhe verter 
o sangue bastardo com a pressão dolo
rosa do azorrague.

Não acertamos bem se é o tédio, o as
co, o nojo, ou se é a raiva austera e 
legitima que nos dá a regidez das nossas 
convicções, quem nos arrasta a revolver 
este monturo coberto d’umas falsas appa- 
rencias, como os cadaveres dourados pe
los alchymistas, e pôr-lhe o fétido do ama- 
go á mercê salutar das correntes d’ar pa
ra que as exhalações se descentralisem 
e voem peies espaços sem produzir uma 
acção pestífera e local.

O contagio vermifero póde desenvolver- 
se, se a cal virgem não cahir em cheio 
na podridão!

Por isso, ó impostores ! ó adoradores 
do deus Exito, Ihui ibularios vis do sol 
que nasce, vamos apontar-vos á irrisão 
djí, turbas mofadoras, vamos concitar con
tra vós o despreso, que merecem os sem 
vergonha!

Vamos' dizer ao povo quem sois, a for
ça que vos alenta, o lemma que trazeis 
inscripto m) vosso pendão de combate, as 
armas de que vos servis!

Que sois? Sois uma chusma de preten
dentes a empregos, uma caterva asquerosa 
de políticos cebentos, um bando de am
biciosos manchados no lodo infecto da 
cubiça infrene e do egoísmo desordenado!

Que força vos alenta? A força da ca- 
lumnia e da mentira, a força do sophis- 
ina e da intriga!

Qual o lemma do vosso pendão? 0— 
despeito,—a vingança,—a fome,—e o venha 
a nós!

De que armas vos servis? Das armas 
dos covardes:—do embuste, da trampolina 
do insulto, da lama e da traição!

de immoralidades, sahiu amaldiçoado e cor
rido dos conselhos da corôa! Os Panlagrueis 
já se não recordam dos brados e impreca
ções com que o paiz os expulsou de lá! Os 
commediantes do «vaudeville» político já se 
esqueceram da truanesca pantomina da «Pa
vorosa» das ladroeiras de Tancos, dos des
pachos dos compadres para os empregos tis- 
caes, das machiavelicas portarias surdas, 
da prodigalidade com que abriram as arcas 
do lhesouro á turba faminta dos roubos da 
Penitenciaria, das delapidações dos tribo 
naes militares, das concessões da Zambezia. 
e de tantas outras misérias e vergonhas que 
formam a historia do partido regenerador!

Depois de se envolverem n’um sudário 
d’esles( ainda se atrevem a levantar a voz 
contra o partido progressista, que subiu ao 
poder saudado como esperança viva de glo
ria e felicidade!

E são estes farçantes que vem accusar 
o partido progressista deimmoral e de após
tata! Queriam estes panrias que o governo 
erguesse de súbito o paiz da queda eminen
te, quando elles o deixaramexhausto, truci
dado, faminto, desorganisado, sem credito, 
quasi moribundo!

O partido progressista fez o que moral
mente se podia fazer em tão pequeno espaço 
de tempo. Foi-lhe confiada a administração 
d’um morgadio arruinado, não enconlroí: o 
paiz prospero e rico como o encontrou o par
tido regenerador. Demais o sabem os desa
creditados «baldomeras»; mas a calumnia e 
a diffamação foram sempre as suas armas 
favoritas.

E para provar o que dizemos, basta o 
seguinte e odioso facto, passado ainda ha 
pouco com o «Espectro da Granja», «pape
lucho» do citado partido.

Dizia hontem a tal machina. < .d’injurias:

«Suicidoo-se hoje com um tiro de rewol- 
ver o sr. Schiappa, capitão de artilheria, len
te da escola polylechnica.

0 sr. Schiappa apaixonou-se portal modo 
de ler sido escandalosamente preterido no 
recente despacho dos professores da escóla 
tio exercito, que poz termo aos seus dias .

O sr. Schiappa era um dos candidatos ma
is habilitados, e contava com o despacho, 
como era de justiça.

Esse velho tonto que é ministro da guer
ra lem mais este pungente remorso a tortu
rar-lhe a consciência.

Já não são só expoliadores, são tam
bém assassinos.»

Pois querem saber os nossos leitores: o 
ofiicial de que falia o indecente pasquim 
está vivo e são e indignado com a despre- 
sivel mentira dos vilões!

Para se avaliar o que são os regene
radores e o que é o tal «Espectro» basta 
este facto.

Em face d’isto ainda o povo dará cre
dito a semilhantes intrujões?

Perante esta indigna mentira ainda o snr. 
D. Luiz ouvirá as laudatorias dos asnos e 
pelintrões? Não o cremos.

Convencei-vos: tudo se conspira contra 
vós, ó bambos heróis sem vergonha, la
craus de grosso Jole. Trimalciões que só 
quereis encher a pança !»

Eis aqui 0 que vós sois, e o que que
reis ser: uns vulgares campeões do epicuris
mo d’esses devassos, que ainda hontem 
foram expulsos dos concelhos da corôa ao 
estridulo agudo dos assobios, e aos apupos 
e vaias du rapazio.

Se julgasteis vir illudir o povo, occullando- 
vos no baluarte intangível do anonymo, 
fosteis ridículos e imbecis. A vossa tactica, 
falhou. Fosteis desçobertos.

Atraz do vosso «Espectro» apparecen a 
figura carnavalesca do redactor do «Circulo 
73» do ex-depulado cacilheiro, do arruaceiro 
da rua do Ouro.

A montanha pariu um ratinho. Esperava-se 
um AdamaStor e sahiu um Gullívier!

Pareciam vir sobraçando a lança e o elmo 
dos luctadores de futuro, quando apenas 
traziam, da panóplia dos avoengos, a durin- 
dana enferrujada dos polichinellos de fei
ra!

E veem estes patuscos com tom dictato- 
rial e com uma altivez senhoril dizer que 
o ministério ha-de morrer ás suas mãos! 
0'cegueira! ó tresloucada velleidado! Veem 
pedir á morte, os alentos da sua vida!

Pois qw E’ ta! a vossa cegueira, é tão 
grande a vossa obsecação. que já vos não 
lembraes de quando o partido progressista 
vos esmagou sob o peso tremendo das mais 
aviltantes accusações?

Vós não tendes vergonha! Sois como as 
importunas moscas que mil vezes enxotadas 
d’um logar, mil vezes voltam a elle!
' Vós, que sahisleís dos concelhos da corôa, 
mal vistos, execrados, malditos por.toda a 
gente, vindes agora aspirar de novo ao 
poder!

. Baldado empenho é o vosso. Os vossos 
ardis, as vossas artimanhas, as vossas tiradas 
de rethorica, o vosso simulado arrependi
mento, já a nmguem dludem. Convencei-vos: 
estragaes a laringe e a glollis, e não con
seguis os vossos intentos!

Tem graça! Os esbanjadores de hontem, 
os penitenciários, Os baldomeras, veem ho
je aparentar de Veslaes de alvíssimas tu 
nicas de innocencia, de Calões de suprema 
austeridade, de Fabricios de illimilada abne
gação de Salviano< redemptores! Sois dignos 
de lástima, como lodos os pcdanles!

O vosso «Espectro» em vez de ame
drontar e encher de terror, como a trom- 
beia de Pan, causa riso como o chocalho 
de Scarron!

A opinião publica repudia-vos! Os rege
neradores estão moral mente motlos. A re
generação, é um partido impopular, obnoxio. 
um partido nefasto e fatal, um partido im- 
moral e impudico, um partido accusado de 
algoz da liberdade ede verdugo do povo, 
um partido coberto de baldões e vilipêndios! 
O paiz conhece-o de sobejo. Ainda se não 
esqueceu da fórma porque elle o queria le
var ao abysmo da miséria e da vergonha, 
sugando-lne o sangue, cobrindo-o de oppro- 
brio, preparando-lhe o captiveiro, na bancar
rota, na corrupção, no liberticidio, na immo- 
ralidade, no crime, que são as suas feições 
proeminentes e caracteristicas.

Se ha partido detestado n’esta terra—é o 
regenerador! Se ha estadista condemnado, é 
o sr. Fontes!

Os farçanles já se não lembram de quando 
o gabinete baidomera, depois de oito annos

CORRESPONDÊNCIAS

Barcellos 3 de novembro

A opposição n’este concelho, ou antes, 
meia dtrsia de garotos de Barcellos conti
nuam a fazer no sed pasquim, que de ga
zela só tem a forma e o nome,, as mais 
indecentes accusações ao governo, a seus 
delegados, e partidários.

Quem lêr esse jornal cataplasma, que a 
degeneiatfào publica n’esta villa, para eter
na vergonha de seus redaclores, fica abis
mado e contente.

Abismado por que nunca até hoje se viu 
um periodico tão mentiroso, infame e m- 
jento como é a Folha da Manhã, digna es
posa do Espectro da Granja.

Contente por que as suas accusações 
elevam e engrandecem os acmsi los, tal 
é a sem rasão e desvergonha -com que a 
escoria social intenta manchar os caracle- 
ree mais respeitáveis e dignos por todos os 
títulos.

O rapazio de Lisboa desenterrou as os
sadas do pae do nobre ministro da fazenda: 
os garotos de Barcellos gritam contra o dl 
gno administrador d’esle concelho, por que 
elle não deixa roubar os recrutas, por 
que elle desassocegou os jogadores, por 
que elle fiscalisa as irmandades e confra
rias, por que, flnalmente. elle restabeleceu 
na sua repartição e dependencias a ordem 
e a moralidade,—e isto alllige os ladrões, 
e é por isso, só por isso, que elles o ac- 
cusam, elevando-o e engrandecendo-o aos 
olhos de lodos os homens de bem.

Não o dizemos nós sómente: dil-o a 
gente sensata de lodos os partidos, confes
sam o publicamente, e em toda a parte 
onde se encontram, muitos adversários in- 
tranzigentes.

São de lodo o ponto insuspeitos os srs. 
dr. Eduardo Salazar, commendador Faria 
Machado, Francisco José Bento d’Oliveira, 
Francisco Vieira Velloso, José Antonio Ma
chado Junior eoulros muitos regeneradores 
que, para honra do seu partido, se enver
gonham e enojam com as calumnias e tor
pes accusações feitas aos seus adversários 
pela gentalha indigna que por si avalia os 
oulros.

Essas injurias sujam apenas os seus an
dores.

Mal iria a uma sociedade escolhida se a 
sua reputação estivesse á mercê dos garo
tos, embora engravatados, que. semelhan
tes ás prostitutas, imaginam que tudo es
tá pervertido como elles.

Podem, pois, caminhar em sua vergo
nhosa derrota os garotos da Folha, que a 
ninguém vexam.

Não se vexam a si proprios, porque não 
tem vergonha: poderão vexar os seus cor
religionários, os que a tiverem.

—As ultimas chuvas tem prejudicado 
muito a agricultura, por que falia ainda 
recolher e seccar uma boa parle do milho 
maiz. Apesar d’isso a colheita é regular, o 
o mesmo aconteceu com o vinho.

—A camara municipal d’este concelho 
projecla eslab lecer n’esla villa um lyceu 
municipal.

—Tem regressado quasi todas as famí
lias que, d’eMa villa, foram a banhos.

—Acha-se restabelecido do seu ultimo 
mçommodo o sr. dr. Manoel Soares Vitlas 
Boas.

—Esteve gravemente doente o sr. Eu
gênio Russeí de Sá Vianna, amanuense da 
conservatória d’esla comarca

—As confrarias d’esta villa e da fregue
sia de Barcelliuhos foram limitem ao cemi
tério fazer oração pelos irmãos que ali sa 
acham sepultados.

—Espera-se anciosamenle a abertura do 
parlamento, por se suppòr que,, entre mui-



ta? nutras medidas de interesse publico. será 
volada a remissão de recrutas atrasadas pe
la módica quantia de 50:000, conforme o 
projecto do sr. ministro da guerra.

—Alé breve.
IF.

Vieira 30 de outubro de 1830

Sr. redactor—Hontem podia noticiar-lhe 
a visita que o chefe do districto. acompa
nhado do sr. secretario geral fez a este 
concelho; failar-lhe do enthusiasmo com que 
fui recebido, do modo solicito como pro
curou informar-se do estado da sua admi
nistração e das maneiras aífaveis, com que 
a todos tratou.

E era isso um assumpto agradavel, co
mo agradavel é ver a anctoridade, cumprin
do com os seus deveres, dando conselhos 
salutares e ouvindo a todos com a maior 
deferência e delicadeza; e os cidadãos pre
stando á auctoridade o devido preito e ho
menagem. Um comício assim é edificante e 
moralisador.

Hoje vejo me obrigado a failar-lhe d’mn 
•acto de vandalismo, d’uma selvajaria in
crível ! Nãa ha quadro sem sombras.

Foi que n’uma das ultimas noites foram 
disparados na casa da residência do sr. ab 
hade do Mosteiro alguns tiros de bala com 
<]ue lhe atravessaram as janellas e causa 
ram outros estragos. E esta brutalidade 
foi feda ao parodio mais illustrado docon- 
■celho, a um dos que melhor sabem os 
seus deveres para os cumprirem e mais 
solícitos são no seu cumprimento! E esta 
selvageria foi practicada por visinhos do 
sr. abbade e do sr. Guilherme d’Abreu, o 
homem legendário do concelho !

Sim uma das casas mais visinhas da re
sidência bombardeada é a do sr. Guilher- 
de Abreu.

Ninguém de certo imputará a este sr. 
lai alleniado, nem tão pouco nós lh’o im
putamos.

Mas o sr. Guilherme de Abreu é cega
mente obdecido pelos seus vizinhos e é tal 
■o ascendente que exerce sobre elles, que 
os podia conter ou reprimir-

Adapta-se pei feilamente a elle e aos seus 
risinhos aquelles versos do Mantuano: 

anlmis Aanobile vulgus 
llle regit diclis ânimos et pectora mulc»^ 
«piando... o ignóbil vulgo rompe em fu-, 
rores... Elle só com palavras modera-lhe 
o Ímpeto e abranda-lhe a raiva.

Pois não consta que o sr. Guilherme de 
■Abreu usasse então, ou tenha usado an
tes, do ascendente que lhe dá a sus 

* posição.
Não admira, porque uma das maximas 

do sr. Guilherme é que não encontra de
feitos nos seus amigos; e assim o pratica a 
julgar por alguns de «piem é amigo por 
conveniências, assim como de todos.

A nós é que não nos agrada tal maxi- 
im 0 antes seguimos, que quem assim 
pensa nao é amigo senão ianome (amigos 
por conveniências), e que quem assim pro
cede quer os outros para instrumentos,mas 
não lhes presa a dignidade nem deseja o 
seu bom nome. E’ uma maxima egoista e 
altamente prejudicial á sociedade pelas suas 
consequências practicas.

Alem d’iaso dão-se casos, em que aquel
la maxima não tem remedio senão falhar 
—assim, um dos amigos do sr. Guilherme 
de Abreu disse que o sr. abbade soffrera 
tal insulto por lei vindo na vespora cum
primentar o sr. governador civil, por oc
casião da visita a este concelho, que tem a 
seda na sua freguesia.

E nao foi para ahí qual quer sarrafaçal 
que aventou este diagnostico; foi um reve- 
rendissimo lousurado e de lellras gordas.

Damos de barato «pie este diagnostico 
fosse verdadeiro; ainda assim 'estamos em 
acreditar, que o sr. Guilherme de Abreu 
não deixa de considerar esta inconvenien- 
cia como um defeito u’um dos seus priuci- 
paes amigos. Dirá o sr. Guilherme d: 
Abreu com a sublilesa d’um Scot, —não 
lia regra sem excepção, e nós sem lhe 

«contestar o principio em lhese, negamos« 
lhe a applicaçao, e antes fazemos uma dis- 
tmcção como qualquer moralista ou o mes
mo Scot, e dizemos: se os defeitos dos ami
gos do sr. Guilherme de Abreu convém ao 
mesmo sr. Guilherme de Abreu não são 
defeitos, se lhe repugnam ou sã> .prejudi- 
ciaes então são defeitos.

Tosse pirem qual losse a causa do in- 
smlo feiiu ao sr. abbade, é inegável que 
um facto d’esles deslustra o concelho des
lustra o legendário vismho do sr. abbade 
apezar de ser ptaclicado por outros visi- 
nhos, dignos da execração publica e do 
mais severo castigo. E tiole-se, como cir- 
«mmstancia aggravanle, que só os visinhos 

•ua si. Guilherme de Abreu assim desau- 
Hwifam e desacatam o sr-. abbade, que é 
lospeitauu o estimado pelo resto da fre
guesia.

Echos de S. Geraldo

Um grupo d’estudantes, d’esta cidade, 
deliberou segundo nos informam, ensaiar 
uma ou duas peças thealraes, e exhibil-as 
na salla de S. Geraldo, em beneficio das 
obras do templo da Immaculada Virgem do 
Sameiro.

Um espectaculo lheatral, por curiosos, é 
sempre, pelo menos para nós, uma coisa 
um lauto detestável, e que só pode tole
rar-se, em geral, pela ideia beneficente a 
que se propõe.

0 toleral-o, porem, não impede que seja 
julgado detestável.

Aqui, e um tanto em favor dos académi
cos, acresce ainda a circumstancia de que 
animando-os a gente, elles realisarãoo pen
samento, o que tradusirá não só uma cer
ta receita para as obras do templo alludi- 
do, mas ainda um beneficio para a sua al
ma dselles e... talvez para o seu corpo, 
porque em quanto dura a distracção dos 
ensaios, em que se recreiam e instruem, 
não procurarão, relidos pelo enthusiasmo 
do bom desempenho, e pela esperança na 
gloria que lhes é dado antever, dislracções 
e passatempos perigosos e... equívocos.

Sub im, porta ।lo, m estudantes ao pros
cénio «le Geraldo, mas com cuidado, 
para não porem nos hombros pezo que os 
esmague.

*

A companhia do Príncipe Real, do Porto, 
que é inquestionavelmente a melõor, e que 
eslá disposta a visilar-nos semanalmenle, 
para o que organisa um reportorio variado, 
vem, no entretanto, e tm Oreve, dar prin
cipio á epocha lheatral, com «luas recitas, 
para as quaes está jí aberta a. assignalura 
no respectivo bilheteiro. Uma das ifjcila.- 
constará da famigerada opera comua -0 
Baiba Azul, e a outra da comedia drama 
em 3 aclos, de costumes do Minho—4 
Morta do Aztnhal, e da mimosa comedia—■ 
A espndellada.

Os camarotes para esla assignalura go- 
sam do abatimento de 10 por cento, e os 
bilhetes de plateia diferem no prego sendo 
avulsos ou por assignalura.

* ’As noites convidam, e ninguém faltará n 
ouvir as estúrdias do Minho, e as arias Mo 
Barba Azul, na sala «le S. Geraldo.

*

Disse um espirituoso humorista que a 
gente vai ao thealro rir de coisas que nun
ca deixa de praticar, e que é no thealro 
aonde ha mais casamentos, e onde estes 
mais se redicularisam, nos seus accidentes 
funda mentaes.

Em verdade, nós, como espectadores so
mos sceplicos e zombamos de tudo, como 
actores, no palco do mundo, e no drama da 
vida, somos crentes e escravos.

Masque fíouge.

Occorrencias locaes

EXPEDIENTE

Pedimos aos nossos illustres assignantes 
da Villa Verde para pagar as respectivas a.-.- 
signaturas na pharmacia «lo sr. João Perei
ra Veiga—Cempo da Feira.

Que um bacharel que ahi fica para o su’ 
do concelho se escolte por uns parentes e 
servi,;aes para espancar cidadãos pacatos e 
inoffensivos e digo c«>m basafia que tem 
gente para taes gentilezas, ainda o explica 
quem conhece o tal bacharel e sabe que 
desde a fundação da Universidade nunca 
umas cartas foram tanto ou mais enlamea
das do que as d’esse bacharel.

Tem os costumes da taberna, onde pilhi 
carraspana de bota a baixo e diz babo
seiras e pratica aclos como qualquer dos 
que leem os hábitos da taberna.

Tudo está conforme.
Mas que o sr. Guilherme de Abreu não 

ponha um veto aos seus vismhos, que as
sim insultam o seu abbade não se explica- 
Uina brutalidade assim practicada junto da 
morada de s. exc.a no fóco do concelho, 
onde deve haver mais calor e luz, é aila- 
menle significativa.

Mostra isto que sua exc.® não se tem in
quietado com o estado de abatimento moral 
d’esle povo, sobre o qual rema ha quasi 
meio século, sem lhe ser disputada a sobe
rania.

Mostra isto que soa exc? só quer d’esto 
povo o voto que o leve ao parlamento, e 
nada mais; ou antes que sua exc? empre
ga um especial cuidado em conservar os 
seus amigos, ignorantes das cousas e do» 
homens, não querendo que nenhum seja co
nhecido fóra da sua parochia.

E depois a sem ceremonia com sua exc? 
lhes metle a sua péla !

Quando a actual situação subiu ao poder 
começou por anniinciar urbi et orbi, que 
era una trovoada, suscitada pelo deus Fon
tes por assim lhe convir.

Emqiianto o parlamento esteve aberto 
todos os dias espalhava pavores e crises 
mmisteriaes.

Agora diz que é certa a queda em janei
ro e diz a todos sem respeitar os seus co
nhecimentos nem admiltir replica.

E que dirá se não houver a queda em 
janeiro como de certo não ha, nem deve 
haver segundo os princípios cimslilucionaes.?

Ouviremos e depois contaremos.
A sua exc.a falta a escola da a«lver ida

de, mas ella lambem virá. As^ cousas d’es- 
te mundo são como a lua, que nunca per- 
manecem da mesma maneira, mas cada dia 
tomam sua figura.
- NA» tirmnvHv urmO+HH -que-não possj 
dispensar-se n’este mundo e ainda bem que 
assim é. Até breve.

X.

«Espectro si» firanja»—Continue
mos a ministrar ao mísero e mesquinho 
Rabagas do «Espectro» a esmola semanal 
que lauto o lisonjeia.

Eduardo Rosalino Tavares, gloria ira- 
morredoura de Almada e de Caciihas pos- 
sue uma ferocidade carrancuda que faz rir, 
e uma alegria truanasca, capaz de entris
tecer uma andaluzia em dia d-1 tourada. 
Quando se-lembra de fazer espirito, prefe
re sempre aliusões que denunciam péssima 
educação, e frequência de companhias pou
co escolhida». Fallou em Cambronne, alte- 
randodhe a orlhographia, mostrando igno 
rar a origem de phrase, estendendo-se em- 
fiim como vulgarmente se diz. Agora allu le 
á palavra do inglez dirijida á rameira. E’ 
essi linguagem <pie melhor entende. Não 
ha puis remedio, senão descer um momen
to alé e’le.

Para applicirmos a > sr. Eduardo Tavares 
a palavra do inglez, temos de fazer-lhe uma 
-pequuua fração. Allendendo porem ao 
andar miudinho e ada nado, e a outras cir- 
cumstancias que concorrem na pessoa do 
redactor do «Espectuo», mandar-lhe-he-mos 
a mesma palavra, mas no genero mascu
lino. ou outra equivalente que lera termi
nação femenina.

0 fa lista do Bairro Alto, cujas coplas, o 
sr. Eduardo Tavares publicava ha dias, sup 
pomos que lambam collabora na parte não 
rimada do «Espectro». Effeitos da conve
niência habitual, e do vinho novo.

—Depois ,de ter chamado fanatismo á 
crença no dogma da Immaculada Conceição, 
escarnecendo das procissões ao Sameiro, 
passa agora a condemnar, em sua alta sa
bedoria os lausperemws. Nem o S. Sacra
mento lhe escapa I

—A’ ultima hora emprehendeu a cano- 
nisação do sr. Moraes, escrivão de fazenda, 
coalra quem gritavam os proprios que 
actualm mte se acham militando na opposição.

0 desgosto que esse funccionario costu
ma produzir é tão geral, que em outros 
concelhos do paiz tem chegado a haver 
scenas de violência. E comtudo o sr. Tava
res admira-o e recommendo-o. Já é ser in
feliz ! Causa alé lastima !

— Resla-nos convencer o sr. Eduardo Ta
vares de que o seu jornal nem enfurece a 
granja bracarense, nem anima a opposição 
d’esla cidade.

Pondo de parte a desconsideração que as 
folhas mais importantes da opposição ma
nifestam, tacila ou expressamenle, pelo 
«Espectro», e o profundíssimo despreso 
em que é tido pelos jornaes alléiçoa los ao 
governo; a biographia do jornalista, per- 
feilamente conhecido em Braga, seria bas
tante para inspirar a mais completa descon- 
lUnça acerca da seriedade do tal publicação.

Pois o homem, que insulta hoje o go
verno, não esteve calado e respeitoso, em 
quanto durou a commissão rendosa que 
pretendia continuar a exercer ? Pois omes- 
iim que aífecla despresar os progressistas 
de Braga, não andou, em quanto conservou 
esperanças de lhes conquistar a prolecção, 
solicitando d’elles atlestados de bom pro- 
cedimenlo? Pois não anda elle agora aflir- 
mando no «Espectro» que só as multas aos 
bancos d’esta cidade renderiam mais de 
vinte « ei tira contos, se não fosse a 
lei da revalidação?

Imagine-se que farta colheita de dinhei
ro nao levaria d’aqui o sr. Tavares, adju
dicando-se uma parte M’essas multas? Cal
cule-se a quanto poderia elevar-se a im
portância d’essas multas, leudo-se em vista 
que haveria aiuda a repartir as que resul. 
passem dos varejos aos commerciaales, e a 

। outros estabelecimentos!

A semelhantes procedimentos se referia 
a comissão de fazenda no parecer relativo 
ao projecto de lei para a revalidação alcu
nhando—os de laryrn# vexame*.

E note-se que eram regeneradores 08 
membros d'essa commissão.

Puis alguém ignora que o sr. Eduardo 
Tavares, lendo entrado como perito para o 
Bmci» Commercial, sahiu «Posse estabeleci
mento como denunciante ? Admirável pro
cesso, que lhe dava occasião de reunir na 
mesma bolsa os vencimentos de perito, e a 
parte das mullas attribuida aos denuncian
tes !

E não é também geralmente conhecido o 
modo deplorável como andou illudindo um 
pobre cobrador da «Assembleia Bracarense» 
que lhe pedia a imporlancia de uns recibos 
vencidos, adiando constanlemente o paga
mento d’elles, promeltendo a final pagar em 
dia certo, e retirando-se de vez d’esla ci
dade na vespera d’esse dia ?

Pobre homem, que aindi depois gastou 
o seu papel e as suas estampilhas a escre
vei -lhe para Lisboa, e nunca obteve resposta.

Estes e outros factos levam a gente de 
Braga ao convencimento de que o tal cava
lheiro de S. Maurício e S. Lazaro, que ago
ra se quer dar ares de Catão, não passa real- 
menle de um verdadeiro Lazaro.

Exercício—Na quarta feira passada,pelas 
2 horas da tarde, saiu do seu quartel do Po- 
pulo, o regimento 8, em ordem de marcha, 
formando duas companhias de gueira. Di- 
rigiu-se aos terrenos accideniados existen
tes além dos pontos conhecidos por monle 
do Wiolo e pinheiro da Gregoria, d’onde 
retirou cerca das 5 luras,

0 thema que uma «Festas duas compa
nhias de combale apresentou foi o seguinte:

Hypolhese—Ao commandanle das forças 
estacionadas em Braga, consta que um cor- 
p«' de Iropas inimigas se dirigia na dire
cção d’esta cidade pela estrada de Guima
rães. N’esla circumstancia o referido com- 
mamlante, determina «pie um batalhão fa
ça um reconhecimento olfensivo.

Objeclo—Ao regimento 8. foi dada ordem 
de desempenhar aquelle reconhecimento, & 
de obstar a que o inimigo se apossasse dos 
pontos dominantes da cidade, denominados 
monte do Picoto, e pinheiro da Gregoria, 
devendo marchar sobre a esírada que se
gue para esle ultimo ponto.

Antes de passar a ponte de S. João, o 
commandanle do regimento faz avançar dma 
companhia de combate, cujas manobras são 
as constantes no seguinte:

Disposição—Logo que passar a ponte des
taca para c poente exploradores, que se 
adiantam 100 melros, para observaras ter
renos accidentados dos dois lados da estra
da; e lendo passado da colnmna de mar
cha á de manobra, segue para o menciona
do pinheiro da Grego, ia.

Suppondo-se ter-se avistado as avança
das do inimigo ao de lá d’esle ponto, faz- 
se em seguida o loque de sentido, obser
vando-se as posiçdes e disposições do jm- 
migo.

!.• periodo —l.- movimento. A compa
nhia toma a mais apropriada posição, fac
cionando-se na ordem dispersa, e escolhe 
a reserva o local mais conveniente.

2 .- movimento -Promplo o sector, prin
cipia o ataque offensivo, avançando os ati
radores por lances, acompanhando-os, com- 
peienlemente distanciados, os reforços u u 
apoio; e procurando ledos ulilisar-se de 
quaesquer abrigos que se lhes deparam, pro- 
segnem assim alé entrarem na zona ellicaz 
do fogo da infanteria.

á.- periodo—!.• movimento. Chegada a 
esla distancia, manda-se começar o fogo pe
lo de á vontade.

2 .- movimento. Suppondo-se estarem 
quasi gastas as munições dos atiradores, 
mandam-se os reforços a rendel-os.

3 .- movimento. Imaginando-se, que o ini
migo apparece em maior força, em acção. e 
que o cordão de atiradores não póde susten
tar, por mais tempo, a posição que occupa, 
mamla-se reforçal-os, e romp>r o fogo vi
vo, tendo feilo aproximar a reserva.

4 .- movimento. Na supposição de que o 
inimigo lenta flanquear os atiradores, man
da-se estender em atiradores uma esqua
dra do reforço para o flanco ameaçado.

3 .- período. Imaginando-se o inimigo aba
lado pelo vigor e intensidade do fogo vi
vo dos atiradores reforçados, manda-se mel- 
ter em linha a reserva, e em seguida fa
zer o toque de preparar para a carga e 
carregar. E suppondo-se, enfim, por esle 
ataque impetuoso o inimigo em retirada, e 
as mais forças em movimento retrogrado 
sobre a estrada de Guimarães, convencido 
«le não poder occupar as importantes po
sições que desejava para molestar Braga.— 
o commandanle do regimento ordena se fa
ça o toque de alio, e de assembleia, pelo 
qual os atiradores e reforços passam prom- 
ptamenle a organisarcm se na rectaguarda 
da linha fia reserva, cujo commandanle mau-



da fazer algumas descargas sobre o inimi
go caso entenda que elle está ainda ao al
cance do fogo.

Approvaçft® de estatuto®—Ja foram 
appmvados os estatutos da nova confraria 
de Nossa Senhora da Conceição do Saraeiro.

Hospede—Tem estado n’esta Cidade 0 
nosso amigo o exm/ Delfino de Miranda 
Sampaio, distinclissimo cavalheiro de Es- 
posende e procurador á juata geral do dis
tricto.

Carta—Do exm.- sr. Lourenço da Cunha 
Velho Solto Maior, digníssimo administra
dor substituto d’esle concelho, recebemos a 
carta que em seguida publicamos:

Snr. Redactor

<Em uma local do Constituinte diz-se que 
eu pedira a demissão do cargo de admi
nistrador subsliiulo d’esle concelho, por is
so que os exm." srs. governador civil edr. 
Penha Fortuna deixaram de cumprir promes
sas que me haviam feito.

«Tendo chegado ao meu conhecimento se
melhante asserção, cumpre-me declarar que 
ella é menos exacla, visto que nenhum com- 
proinisso|haviarc contrahido commigo, aquel
les cavalheiros, de quem sou particular ami- 
v >; e que. se resolvi pedir a minha exone
ração, toi apenas por me parecer de abso
luta necessidade, para mais livremenle me 
poder entregar á administração da minha ca
sa e educação dos meus filhos. .

«Agradeço ao localisla do Constituinte as 
exoressões benevolas que me dirige, asse
gurando lhe com ludo, com a franqueza que 
me caraclerisa, que o seu informador foi 
menos verdadeiro na sua exposição.

«Rogo, sr. redaclor, a especial fineza de 
fazer inserir uo seu jornal esta minha de
claração, para que os cavalheiros argui
dos fiquem cerlos de que não lenho para 
com elles mais do que inuila amisade e de-
dicação.

De V. ele.

41 0 „
Lvo^^ço da Cunha Velho Sotto Maior.»

Gosv imente damos publicidade ao docu- 
Iiieuio que nos enviou o sr. Lourenço da 
Cunha. Sua exc.*, inspirado pela nobreza e 
lealdade do seu caracler, julgou acertado 
restabelecer a verdade, que se procurava 
alterar, acerca dos motivos que o aconse
lhavam a solicitar a sua exoneração.

A declaração de tão dislinclo cavalheiro 
(iue, como particular e como funccionano, 
lem conquistado a estima, a consideração « 
«■esoeito, dos proprios adversários político», 
vae seguramenle tranquillisar uma certa im- 
preusa que a lodo o momento se esta sobre- 
sallandocom umas imaginarias desharmonias 
entre os membros do partido progressista.

Sirva de exemplo o boato que ainda ha 
nouco espalharam de que o centro pregres- 
bisla havia pedido a demissão do sr. viscou- 
ue Rindella/ . ,

Couto conhecemos do ha muito os novel- 
leiros e a sua fina diplomacia, nem ao tra
balho’nos demos de desiuenlír semelhante 
noticia. .

Vá por esta vez, e sem exemplo.
2

1

HeartMo-Já regressou da praia da 
Foz, o sr. João Anlonio d’Oliveira Braga e 
sua’exm.» família.

Exoneração—Pediu a exoneração do 
seu cargo, o sr. Líbano Lima, habil e an
tigo empregado na repartição das obi as pu
blicas d’este districto.

Hissa de Requíem—No magestoso 
templo do Populo, resa-se amanhã umamis- 
sa de requiem. por ser o anniversario do 
passamento do saudoso monarcha e sr. u. 
Pctiro V.

A este religioso acto assistem as aucto- 
ridades, regimento de mfanleiia 8eod®5’ 
tacamento de cavallaria 6, aqui estacionado

jíameação—Foi nomeado professor de 
francez no lyceu d’esta cidade, o nosso ami- 
CO O sr. João José Alves d’Arau]O, cava
lheiro illustrado como inlelbgenle e direclor 
do acreditado Collegio Académico.

E" uma nomeação acerladissima, pelo que ‘ le tísicas são pneumonias mal 
Telecilamos smceiameule o sr. Alves d Araup. iual

lor, sêde, dòr de cabeça e enjoos, requer 
logo a presença do medico, sobrevindo dòr 
agúda nas coslellas, diíUculdade de respirar, 
leve tosse com escarro ensanguentado, está 
manifestada a pneumonia.

Pela velha medicina, esta doença, se não 
mata antes, dura 15 a 20 dias com outro 
auto de convalescença, quando sára radical - 
mente. Pois, na minha clinica, os que me 
lem chamado dentro das 24 horas depois 
dos calefrios, no dia seguinte, sem lh’o con
ceder, pedem-me de comer-, ao 3/ dia to
mam, já de pé, os primeiros alimentos de 
uma convalescença de 4 a 6 dias!

[14] Ullysses Braga.

AGRADECIMENTOS

ANNUNCIOS

^agantento—No cofre central d’este 
districto, está aberto o pagamento ás clas
ses inactivás, do mez de outubro ultimo.

Ijyceu de Braga—Teve logáf ha Sé- 
gunda feira a abertura das aulas n’este es
tabelecimento litterario, pronunciando 0 rei
tor um breve discurso Concernente ao acto.

No actual anno leclivo matricularam-se 
nas disciplinas professadas no mesmo lyceu 
os seguintes alumnos.

Lingua portugueza-

Desenho

Lingua franceza 
« «

Malhematica

Latim [geral] 
« «

Litteralura
Geographia 

«
Legislação 
Philosophia 
Introducção
Inglex

«
Grego 
Latinidade

«
—4.» parte— 74

3—2.» « —
—1.» « -— 76
—2.» a —- 2
—3.» < —a 4
—4 » <r — 2
—4.* a —■ 63
_ 2.» a —i 2
—í.» « — 73
—2.» < — 2
—3.» < —4 6
— 1.» d — 26
—20» « = 2

5
—1? < —i 25
—2.» < — 3

7
25
EI

—L* < 6
—2.» < — 4

4

Total 459

Consorcio—*Uniram-sé ha dias pelos sa
grados laços do bymineu.na parochial egre
ja de S. ViClor, o sr. Joaquim Ferreirá de 
Carvalho respeilabillissimo negociante na pra
ça de Pernambuco, (Brazil) e irmão do sr. 
José Ferreiia de Carvalho, honrado e bom- 
quisto negociante d’esla cidade, com a exm.» 
sr.» D. Rosa Alves Simões, sympalhica fi
lha do sr. Joaquim José Simões, proprieta
rio que em tempo aqui residiu.

As excedentes qualidades de que 
lados os noivos, fazem-lhe aulever 
luro risonho e brilhante.

são do- 
um fu-

Antonio José Pereira, e sua mulher
Custodia da Graça Pereira, agradeçam ao» 
cavalheiros, que se dignaram assistir á mis- 
sa obituaria na egreja dos Terceiros, em 
27 do mez passado, a fineza da sua valio
sa comparência n’esse acto funerário, con
sagrado á memória de sua finada comadre 
D. Antonia Aiolante de Mello Gonçalves, 
fallecida em Machambomba no império do 
Brazil.

Confessam-se per extremo penhorados, a 
lodos em geral, e a cada um em particular: 
e servem-se, agradecidos, d’este expedien
te jornalístico, afim de não commetlerem 
falta alguma em relação a qualquer dos bon
dosos cavalheiros, deixando involuntariamen
te d’agradecer a fineza a alguns d’elles em
particular*

Braga 1 de Novembro de 4880. (202)

passado 
de pa

loão Baplista Lopes e seus filhos, 
João Fernandes Granja, João Baptis- 
la Gomes Ferreirá, Simão José Go
mes Ferreirá, João Henriques Perei
ra Pinheiro, José Cândido Pereira Pi
nheiro, agradecem por este meio na 
impossibilidade de o lazer a lodos 
pessoalmente como era seu dever, as 
provas de consideração e estima que 
receberam das pessoas de sua ami
zade e relações, por occasião do pas
samento de seu filho, irmão, cunha
do, sobrinho e primo, Guilherme, a 
todos protestam o seu eterno reco
nhecimento e gratidão. (199)

Kndcndis^Na noite de 31 do 
manifeslou-se incêndio na fabrica
pel de Ruães.

Arderam algumas resmas de papel e Um 
pouco de soalho.

A origem do incêndio foi um derrama
mento de petroleo no armazém de papel.

Wo CemiteH®—Durante o mez findo, 
effecluaram-se os enterramentos seguintes:

S. Victor—homens 4, mulheres 4, crean- 
cas 10, sendo 3 do Sexo masculino e 7 do 
femenino.

Sá—homens 3, mulheres 3, creanças 3. 
sendo 1 do sexo masculino e 2 do feme- 
nino.

S. Thingo—homens 4, mulheres 3, crean
ças 2, ambas do «exc femenino.

Maximinos—homens 4, mulheres 4,crean
ças 1, sendo do sexo masculino*

S. Lazaro—mulheres 1, creanças 5, sen
do 1 do sexo masculino e 4 do femenino.

S. João—mulheres 3, creanças 3, sendo
do sexo masculino e 1 do femenino* 
Hospital—homens 3, mulheres 5,creanças 
do sexo masculino.

Total 52.

Durante a semana flnda foram os seguin-
tôS *

Homens I, mulheres 4, creanças 5 «en- 
do 2 do »exo masculino e 3 do femenmo.

Attençã®

Leia-se nos annuncios—o das bombas Mo
rei e Broquel, de Paris.

COMMUNICADOS

Ullysses Braga
Escriptorio—rua de S. Victor n.- 25 

Arreinatação
O conselho administrativo do re

gimento de infanteria n.‘ 8 faz pu
blico que, no dia 16 do proximo mez 
de novembro, pelas 11 horas da ma
nhã, na salla das suas sessões, tem 
de se proceder á arrematação de diD 
ferentes materiaes nee ssarios para 
as obras do qUirtel, que sao os se
guintes:

Traves de pinho de Riga, birro- 
tes chatos de pinho de Flandres, ma
deira de pinho para soalho e pregos 
de differeules qualidades*

No acto da arrematação, teem os 
licitantes de fazer o deposito que o 
conselho administrativo deliberar, 
sem o que os concorrentes não po
derão ser admittidos á licitação.

As condições estarão patentes no 
dito conselho, onde podem ser exa
minadas todos os dias, não sanctifi- 
cados, d’esde as 10 horas da manhã 
até às 2 da tarde.

Quartel em Braga, 31 d’Oulubro 
de 1880.

O secretario do conselbe 
Bernardo Osorio

Tânente d’infanleria 8 [204[
Consultas medico—cirúrgicas das IO ao meio___

dia; visitas a qualquer hora; deixar a mora 
da no escriptorio.

Especialidade em operações e nevroses.
Entramos na quadra da invasão das pneu

monias (vulgo pleuras).
E’ esta a doença mais terrível pela sua

frequência, gravidade e consequências-- a

cuidadas.
Lm frio de bater o dente, segmdo de ca-

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito da cornarei 

de Braga, e cartorio de Ribeiro, cor
rem éditos de trinta dias, a citar e 
chamar todos e quaesquer cradores e 
legatários desconhecidos e residen
tes fora da comarca, qne tenham 
algum direito á herança e espolio da 
finada Maria Cia.-a, moradora que 
foi no lugar do Lameiro, freguezu 
de S. Pedro de Maximinos d’esta ci • 
dade, para que no dito praso venhai; 
dedusir e allegar sob pena de á sua 
revelia se seguir todos os mais ter
mos até final e ser julgado por sen
tença.

Braga 5 de Novembro de à880.
O escrivão

João Marcos d’Araújo Ribeiro.
Verifiquei a exactidão:
Adriano Carneiro Sampaio (205J

Pera secca de Vizeu

Vende-se no estabelecimento de 
Cerqueira da Silva & Gonçalves, lar
go da Lapa n-* 1, pelos preços se
guintes :

15 kilos...............4$800 reis
500 grammas..... 200 «

(196)

Asylo de D. Pedro 5.°
Em conformidade com o que dispõe 0 

estatuto d’este estabelecimento, lem de ce
lebrar-se uma missa de requiem na próxi
ma quinta feira 11 decorrente pelas 41 ho
ras da manhã na egreja da Penha, em suf- 
fragio da alma de Sua Magestade o Senhor 
D. Pedro 3/t de saiidosissima memória.

Braga e Secretaria do Azylo de D. Psdro 
5/, 9 de Novembro de 4880.

O SiCrelario
, (209) José Marta Gomes Bello.

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito da comarcã 

de Braga, e cartorio de Ribeiro, cor
rem éditos de trinta dias, a citar e 
chamar todos e quaesquer credores 
desconhecidos e residentes fofa da 
comarca, que tenham algum direi
to á herança e espolio do finado João 
Rodrigues Ferreirá, morador que foi 
no lugar do Termo, freguezia de S. 
Pedro d’Oliveira d*esta comarca, pi
ra que d’esde o dito praso o venham 
dedusir e allegar sob perla de á sua re
velia se seguir todos os mais termos 
atè fhialc ser julgado por sentença*

Braga 5 de novembro de 1880*
O Escrivão

João Marcos d* Araújo Ribeiro»
Verifiquei a exactidão:

Adriano Carneiro Sampaio. (205)

J )SE’ MARIA DA SILVA, con
traste da prata,jcompra ouro, prata 
e pedras preciosas, em pequenas e 
grandes quantidades,assim como ou
ro em barra. (200)

Attenção
Está n’esta cidade o pianista hes- 

paniiol D. Antonio Lopes Patarêa que 
se promplifra a dar lições de piano 
e harmonico. Pôde ser procurado ira 
casa de Gandarelh & G.’ no campa 
de SanFAima, aonde se dão as utíor-

(2OT)mações necessams.

Rapaz para o commercio

Precisa-se d’um rapaz para o es
tabelecimento de ferragem do cam
po de SanfAnna n.° 14, sendo pre
terido o que já tiver alguma pratica 
de negocio. \208)

Faria Guimarães
RUA DE S. MARCOS N.° 4

Continua a vender no seu acredi
tado estabelecimento, vernizes, tin
tas e oleo, para pintoras de casas, 
cimento romano, e mais objectos 
preprios do seu estabeleci mmto, 
sendo estes da melhor qualidade, e 

'seus preços os mus resumidos í 1t8'



As’ damas bracarenses
■ ’ EXANDRE CASALINE, prevu 

iíc ás ^jiis exc.ma" freguezas de que 
mu lou o seu estabelecimento do cba- 
peos que tinha na rua do Sóuto n. 
32, para defronte d’esta casa n.° 22.

O annunciante espera continuar a 
merecera prolecção qne lhe tem dis
pensado as suas exç.m’s freguezas e 
dérlara por ’odos os effeitos, que 
n’esta cidade apenas tem esleUNICO 
estabelecimento, aonde se fazem tra
balhos concernentes a este ramo do 
negocio, c«m a maxima perfeição e 
modicidade.

Rua do Souto 22, 
BragaMOURA r®

SEM COMPETÊNCIA

ALGODÕES
Pereira,' Aguiar d- C.a, lem o deposito de 

fabrica 1? Bugio, que vende por junto e 
a retalho [não sendo meqosde meio maço], 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de lodos os. 

numeros. .
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a lodos os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o.Porto lem li
do tanto consumo que é impassível cum
prir a« encommendas.

O fim da fabrica é tornar os seus algo
dões conhecidos em toda a parle do paiz, 
por que tem a-certeza de queos coíisumi- 
dores lhe darãoa sua preferencia. [118)

ARMAZEM DE MNIIuS

DO ALTO DOURO
DÀ CASA DE VILLA POUCA

i RUA DES. MARCOS, IV Rua elo Souto n.° 15—Braga.

EMPREZA—CARVALE . p ALI lA

ESCRIPTOPJO—Praça de D. Pedro m 23

(ENTRADA PELO PORTÃO N

DE

ANNUNCIOS NOS CAMINHOS DE FERRO ETUEATROS
Por c ontracío exclusivo qué tem com os caminhos de ferro do Minho, Douro e Pova

TíUalrosd^ésta cidade e Palacio de Chrystal 
r.artazes nas respectivas estações, wagons, 
çia estabeleceu os. preços seguintes ' 

■ Por cada quadro em qualquer dos loòçs

só

fdas

a Agencia pode coilucar quadros o
d’espera e átrios, para o que

dimenções de 0,50 de com-
prído, por 0,36 de largo], por mez

Sendo de maiores dimensões (quadro fornecido peloannuncianle], por mez.. 
Qaudros em 15 togares á escolha do annunciante

« em iodas as estações e íheatrós 
« em todos os wagons.............

« «

«

a Agen-

200
300 

2:5000 
4^500 
5^000

psquadros dos wagons medem 0.30 de comprimento por 0.175 de largo.
Os quadros ião fornecidos gratuiUmente pela Agencia, de cuja conta é também 

alho de envernisar o annuncio, a sua coilocação e conservação. O impresso é fornecidos 
pelo annunciante.

o tra-

Vende papeis pinta- (7 
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin- $
cipiar em 8 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver
nizes para pinturas de ca
sas, tudo de boa qualida
de, e por preços muito reso- 
midos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade.

ra

N’este armazém se encontram a retalho 
segumíeâ jualidadés de vinhos engar- 

,fados :
Vi nhó tinto de meza, (sèm garrafa) 150

tf 
a
« 
a 
«
«

« 

€

((
tf 
a

a

Lagrima............... 
Bi auco de meza . . 
tinto de meza finp 
de prova secca... 
Malvasia de2.“...

« « 190
200
210

Mudança
João da Silva Pereira Lima participa 

aos seus amigos e freguezes que mudou o 
seu estabelecimento, de sola e couro qne 
linha na rua dos chãos nr 17 para mesma 
rua n.- 54. (169)

Venda de propriedade

NO BOM JESUS DO MONTE

Vende-se a linda propriedade da 
Companhia Carris de Ferro de Bra
ga, junto ao arco das primeiras ca- 
pellas do Bom Jesus do Monte. 
Compõe-se de casas e terras lavra
dias, tudo circuitado sobre si, com 
umas ricas nascentes d’agoa.

Defronta com a linha dos Ame
ricanos e com o Elevador, e está na 
melhor posição possível para lucra
tivo restaurante, offereccndo magni- 
licos retiros.

Quem pertender dirija-se ao es- 
criptorio da Companhia Carris de 
Ferro de Braga. (160)

Empreza, Noites Algar 
vios

GOLLECÇÃO DE BONS ROMANCES

Esla empreza que acaba de se fundar em 
Silves, publicou já a primeira folha do no
tável romance do Fortunato Boisgobey

Trinta annoH «laventnras

Versão porlugueza de Luiz QnirinoChaves• 
Sae iodas as semanas um facíçtilo de 16 

paginas pelo preço de 20 reis. Cada gravu
ra 10 reir. °

Ioda a correspondência deve ser dirigida 
á empreza Amlcs Algarvios, typographia da 
Dejeta do Povo, Silves—Algarve.

0 contracto nao pode ser por menos de 1 anno, mas caso o annuncianle queira mu
da o annuncio em prasos convencionados, pagará somente por isso uma pequena per- 
en^agem préviámenle combinada.

Cartazes nas esquinas das ruas

« velho.................  
Malvasia, Bastardo, e .Moscatel a 
Ronção.......................................  
AlvaralhãO. ................................  
Velho de 1854.............. ..........

Soe 
361 
40C 
506 
700 
500 
600

a retalho para meza a 60 e 80, o
quartilho tinto, e branco 120.

Responde-se e garante-se a pureza e boa 
quaidade de todos estes vinhos, podendo 
lodo e qualquer consumidor mandal-o ex- 
prlimentar por meio de qualquer processo
chimico. (15)

CONSULTÓRIO DENTAL

ESCOLA ÍORMNA 
39—RUA DOSCBÃOS—39 (1)

Serões Românticos

Lisboa—26,Rua da Cruz de Pau, 26—Lisboa

Novidade lilteraria

Nos quadros qne a mesma Agencia tem pelas esquinas da cidade collocam-se carta 
zes pelos seguintes preços:

Alé 5, por cada um................................ .... ..............................................................
De 5 a 25 sem responsabilidade de conservação.................................................

« « « com responsabilidade por um mez........................................................
Os sellos são pagos pelo annunciante, salvo aquelies quefôr necessário reformar 

i haja responsabilidade de conservação.

100 
1^000 
4^000 
quan-

Animncios em jornaes das províncias

Recebe annuncios para todos os jornaes da província sem que o anoumõantes pagua 
mais do que a importância do annuncio devidamente comprovada pelos recibos das res- 
pecovas administrações.

L*uei'e‘i'l° o annuncio em mais do que n’um jornal, basta mandar a nota do annuncio 
com a declaraçao das terras onde o quer publicar, que a Agencia eucarrega-se de ti
rar as competentes copias. °

Eoarrega-Sí a mawa Agencia do inglK> „„ he!pa nhoI

?' Asmcis * '’"»*■ recebe an-
ma Agencia offerece. 1C as 6 toma 0 encarg° <ios serviços que a mes-

Empreza editora—BELIJ! A C.a

BOMBAS ROTATIVAS
DE

„ , J- MORET & BROQUET
(^onstructores com privilegio—P21. rue Oberkampf-P» 

est,madas P?Ia industria vinícola em França.
<d».l d« 1S4 irisrai " d N«-

O prospecto explicativa manda-se franco. [17

Os Communistas no Exílio
Por Henri ROCHEFORT (versão de Julio

de Magalhães,) dois volumes com 
estampas.

Brinde a todos os assignantes 
pç ao

Vista geral do Bom Jesus do

magnificas

sem exce-

Monte em
Braga, impressa em bom papel e em gran
de formato. Trabalho de completa novidade.

AO PUBLICO
RIC ARDO TEIXEIRA DA SILVA

com csLtbclccimento dc ferrugens 
no Campo d - SanUAnna n.” I, par
ticipa aos seusfreguezes e ao illus- 
trado publico, que mudou o 
estabelecimento para a casa n.° 
do referido Campo de SanfAnna.

(107)

seu
14

HOTEL NOVO LISBONENSE 
Aceio Conforto e Barateza

LARGO DOS MARTYRES DA patria /p j
ua iAJRIA (GordoariaJ N.- 65

Esquina da viella do Assis)
<e“e® T'id° mfCdiC0 A*’

ommodid.iífes e excellente serviço ' iecLlei,í'd-o as melhores
±1^ A’S 3. E 5 BORAS DA TARDE

feição, servida boa lista a quaÍqX\^ C
' a OoJ

Como restaurante

Attenção
Na rua do Soulo n.° 38, vendem-

, . Se ’aixoes vazios, por preços modi-
situada na Congosta do Barbo-/'05, (J7)

Aende-se uma morada de casas 
sobradadas com um pequeno quin-

sa, u ■ 2, ao pè de S. João da Ponte!
Com S- í* *?or»ps na rua1 

Nova de Souza n.° 24. (148)
Esta habilitado na fornia da lei.

jmpbensa commercial
A, ova de idoasa—24


